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No Coroadinho, boa parte dos jovens estão envolvidos em crimes

Do G1 MA

No Coroadinho, a quarta maior favela do país e a primeira do Norte e Nordeste - segundo o último censo
realizado pelo Instituto Brasileiro e Geografia e Estatística (IBGE) - pelo menos 65 porcento dos jovens estão
envolvidos em crimes ou consomem algum tipo de droga, enquanto 70 porcento das famílias ganham menos de
um salário mínimo, hoje, cotado no valor de R$ 788.

Os dados fazem parte de uma pesquisa realizada pela ONG Instituto Cidadania Ativa. O estudo traçou o perfil
da região, em relação à violência social, com ajuda de dados sociais: informações recebidas por denúncias
anônimas e entrevistas com famílias moradoras do bairro.

"A partir de um momento que você tem um jovem que é criado em família que ganha menos de um salário
mínimo, que não tem uma boa escola, uma boa alimentação, ele é uma mão de obra de fácil captação para o
mundo do crime", afirmou Maurício Miguel, presidente da ONG.

Para o juiz Roberto de Paula, que trabalhou 17 anos na Vara de Execuções Penais, as facções criminosas, que se
organizaram dentro dos presídios, avançaram para os bairros e aumentaram os índices de criminalidade em São
Luís.

Além da violência, o Coroadinho sofre com a ausência do poder público e isso contribuiu para que que as
facções tomassem uma dimensão expressiva. O juiz diz que estudos mostram diminuição da criminalidade nas
comunidades onde há investimento em saúde, trabalho, infraestrutura, moradia, educação e saneamento básico.

"Não se combate violência só com repressão. É preciso que haja inclusão social. Na hora que o estado intervém,
tanto com as forças de segurança como com as políticas de inclusão social, todos os estudos demonstram isso,
consequentemente se diminui a violência", observou.

Entenda o caso
A guerra entre facções rivais pelo controle do tráfico de drogas resultou em oito mortes em 16 dias, média de
uma vítima dos criminosos a cada dois dias. Os casos mais recentes envolvem a morte de um comerciante e três
suspeitos de envolvimento no crime organizado.

Além disso, mais de 50 famílias foram expulsas de casa por traficantes que comandam o crime na região do
Coroadinho. Nesta quarta-feira (17), a polícia realizou uma operação de ocupação no bairro para garantir que
novos casos não fossem registrados.
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No Coroadinho 65% dos jovens estão envolvidos em crimes, diz pesquisa

Do G1 MA

No Coroadinho, a quarta maior favela do país e a primeira do Norte e Nordeste - segundo o último censo
realizado pelo Instituto Brasileiro e Geografia e Estatística (IBGE) - pelo menos 65% dos jovens estão envolvidos
em crimes ou consomem algum tipo de droga, enquanto 70% das famílias ganham menos de um salário mínimo,
hoje, cotado no valor de R$ 788.

Os dados fazem parte de uma pesquisa realizada pela ONG Instituto Cidadania Ativa. O estudo traçou o perfil
da região, em relação à violência social, com ajuda de dados sociais: informações recebidas por denúncias
anônimas e entrevistas com famílias moradoras do bairro.

"A partir de um momento que você tem um jovem que é criado em família que ganha menos de um salário
mínimo, que não tem uma boa escola, uma boa alimentação, ele é uma mão de obra de fácil captação para o
mundo do crime", afirmou Maurício Miguel, presidente da ONG.

Para o juiz Roberto de Paula, que trabalhou 17 anos na Vara de Execuções Penais, as facções criminosas, que se
organizaram dentro dos presídios, avançaram para os bairros e aumentaram os índices de criminalidade em São
Luís.

Além da violência, o Coroadinho sofre com a ausência do poder público e isso contribuiu para que que as
facções tomassem uma dimensão expressiva.  O juiz diz que estudos mostram diminuição da criminalidade nas
comunidades onde há investimento em saúde, trabalho, infraestrutura, moradia, educação e saneamento básico.

"Não se combate violência só com repressão. É preciso que haja inclusão social. Na hora que o estado intervém,
tanto com as forças de segurança como com as políticas de inclusão social, todos os estudos demonstram isso,
consequentemente se diminui a violência", observou.

Entenda o caso
A guerra entre facções rivais pelo controle do tráfico de drogas resultou em oito mortes em 16 dias, média de
uma vítima dos criminosos a cada dois dias. Os casos mais recentes envolvem a morte de um comerciante e três
suspeitos de envolvimento no crime organizado.

Além disso, mais de 50 famílias foram expulsas de casa por traficantes que comandam o crime na região do
Coroadinho. Nesta quarta-feira (17), a polícia realizou uma operação de ocupação no bairro para garantir que
novos casos não fossem registrados.
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No Coroadinho 65% dos jovens estão envolvidos em crimes, diz pesquisa

No Coroadinho, a quarta maior favela do país e a primeira do Norte e Nordeste - segundo o último censo
realizado pelo Instituto Brasileiro e Geografia e Estatística (IBGE) - pelo menos 65% dos jovens estão envolvidos
em crimes ou consomem algum tipo de droga, enquanto 70% das famílias ganham menos de um salário mínimo,
hoje, cotado no valor de R$ 788.

Os dados fazem parte de uma pesquisa realizada pela ONG Instituto Cidadania Ativa. O estudo traçou o perfil
da região, em relação à violência social, com ajuda de dados sociais: informações recebidas por denúncias
anônimas e entrevistas com famílias moradoras do bairro.

"A partir de um momento que você tem um jovem que é criado em família que ganha menos de um salário
mínimo, que não tem uma boa escola, uma boa alimentação, ele é uma mão de obra de fácil captação para o
mundo do crime", afirmou Maurício Miguel, presidente da ONG.

Para o juiz Roberto de Paula, que trabalhou 17 anos na Vara de Execuções Penais, as facções criminosas, que se
organizaram dentro dos presídios, avançaram para os bairros e aumentaram os índices de criminalidade em São
Luís.

Além da violência, o Coroadinho sofre com a ausência do poder público e isso contribuiu para que que as
facções tomassem uma dimensão expressiva.  O juiz diz que estudos mostram diminuição da criminalidade nas
comunidades onde há investimento em saúde, trabalho, infraestrutura, moradia, educação e saneamento básico.

"Não se combate violência só com repressão. É preciso que haja inclusão social. Na hora que o estado intervém,
tanto com as forças de segurança como com as políticas de inclusão social, todos os estudos demonstram isso,
consequentemente se diminui a violência", observou.

Entenda o caso

A guerra entre facções rivais pelo controle do tráfico de drogas resultou em oito mortes em 16 dias, média de
uma vítima dos criminosos a cada dois dias. Os casos mais recentes envolvem a morte de um comerciante e três
suspeitos de envolvimento no crime organizado.

Além disso, mais de 50 famílias foram expulsas de casa por traficantes que comandam o crime na região do
Coroadinho. Nesta quarta-feira (17), a polícia realizou uma operação de ocupação no bairro para garantir que
novos casos não fossem registrados. 
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Audiência vai discutir situação de moradores do Parque das Palmeiras II 

IMPERATRIZ - A Comissão de Direitos Humanos da Câmara de Vereadores, esteve no Parque das Palmeiras II e,
se comprometeu a acompanhar com atenção o drama das famílias que podem ser retiradas da área, por uma
liminar de reintegração de posse.

A comissão informou aos moradores que uma audiência foi marcada para o próximo dia 29, na Vara Cível do
Fórum de Justiça de Imperatriz. A audiência deverá tratar do assunto que vem tirando o sono das mais de
trezentas famílias que residem no local.

O Presidente da Associação dos Moradores do Parque das Palmeiras II, Luís Pereira de Oliveira, afirma que há
oito anos mora no bairro, para ele a luta e o direito à moradia é legítima.

"Eu sei da necessidade das pessoas que estão aqui e, do quanto dependem deste chão, sair daqui seria uma
grande injustiça e crueldade", desabafou o representante das famílias.
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Casamento comunitário - agendamento de inscrições encerra no próximo dia 26

Encerra no próximo dia 26 o agendamento de inscrições para o casamento comunitário que a Corregedoria
Geral da Justiça promove no dia 19 de setembro. O agendamento está sendo feito através do Telejudiciário
(08007071581), de segunda à sexta, das 8h às 17h. Podem se inscrever pessoas residentes em São Luís. Desde
o início desta semana, 277 casais já agendaram a inscrição para a cerimônia.

A partir da próxima segunda-feira até o dia 03 de julho equipes de servidores da Corregedoria estarão
recebendo os casais já agendados para as inscrições. Os postos de inscrição irão funcionar no Fórum
Desembargador Sarney Costa (Calhau), na sede e no Anexo da Corregedoria, ambos à Rua Engenheiro Couto
Fernandes, Centro.

Para o primeiro dia de inscrições estão agendados 120 casais. Desses, 60 farão inscrição no Fórum. Os 60
restantes se inscrevem na Corregedoria e Anexo. O horário de inscrições é de 8h às 12h e das 14h às 17h30

Entre os documentos exigidos no ato da inscrição, cópias do RG e do comprovante de residência (para todos os
nubentes). Noivos solteiros e maiores de 18 anos devem apresentar ainda a certidão de nascimento (original).
Já para os menores de 16 anos é exigido também o consentimento dos pais. Noivos divorciados precisam
apresentar a averbação do divórcio (original). No caso de noivos viúvos, além do comprovante de residência e
RG será exigida a certidão de casamento averbada com o óbito.

Os noivos inscritos na Corregedoria e Fórum irão se somar aos 271 casais que se inscreveram durante a Ação
Global realizada no último dia 30 de maio, na Universidade Federal do Maranhão, no Bacanga.

Todos os atos ligados ao casamento comunitário são gratuitos.


